PAGE  

Na Antigüidade, povos da Ásia (como os hindus), da África (os egípcios) e da Europa (gregos, romanos e os celtas) acreditavam que o Espírito do homem poderia voltar a viver na Terra em uma nova existência. Alguns deles acreditavam que pudesse vir a animar um corpo de um animal e vice-versa, teoria esta denominada de ?.

Esclarece a Doutrina Espírita que essa volta em corpo animal é impossível, pois o Espírito nunca retrocede no grau de evolução alcançado, podendo apenas estacionar, temporariamente.

Era crença entre os judeus antigos a idéia de que uma pessoa, depois de morta, podia ressuscitar, isto é, ressurgir, reaparecer neste mundo. Diziam ? para qualquer manifestação do Espírito, fosse em vidência, aparição, materialização. Algumas religiões atuais falam de ? como a volta à vida no mesmo corpo.

A ciência demonstra, porém, que a ? da carne é naturalmente impossível já que, com a morte, o corpo entra em decomposição e as substâncias que o compunham se transformam e são reaproveitadas dentro do ciclo biológico.

A Doutrina Espírita não endossa a teoria de Metempsicose nem a da Ressurreição da carne. O que o Espiritismo prega é ?, ou seja: o Espírito, sendo imortal, não se desfaz com o corpo físico, continua a viver com o seu próprio corpo espiritual (perispírito) e pode voltar a se ligar com a matéria, formando um novo corpo, para viver outra existência na Terra.

É uma ressurreição, um ressurgimento do Espírito na carne, mas não a ressurreição da carne.

Para quê o Espírito Reencarna?

Onde o Espírito Reencarna?

Até quando?

De uma encarnação para outra como ele é?

Estudando racionalmente a teoria da reencarnação:

· Encontramos argumentos filosóficos, científicos e religiosos a embasá-la;

· Reconhecemos ser ela uma lei divina a nos ensejar o progresso incessante (pois é a porta sempre aberta aos nossos esforços evolutivos);

· Verificamos que nela se evidenciam de modo sublime o poder, a justiça e a bondade de Deus.

· “Nascer, Morrer, Renascer ainda e progredir sempre, tal é a lei”.

(Frase que se encontra no túmulo de Allan Kardec, em Paris).
